
Volume negociado em debêntures, CRIs e CRAs cresce 
21%; veja mais negociados 

Dados da precificadora de ativos Pop BR mostrou que investimentos em crédito 
privado bateram recorde no primeiro semestre 
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Os investimentos em crédito privado como debêntures, Certificados de Recebíveis 
Imobiliários (CRIs) e Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRAs) bateram mais 
um recorde de movimentação no terceiro trimestre deste ano. Segundo um 
levantamento feito pela Pop BR, precificadora de ativos de crédito da LUZ Soluções 
Financeiras, esses títulos movimentaram R$ 327 bilhões no mercado secundário neste 
período. O montante representa um aumento de 21% em relação ao trimestre anterior 
e de 26% em relação ao terceiro trimestre do ano passado. 

Ao todo, foram 1,2 milhão de operações de compra e vendas feitas no terceiro trimestre, 
uma alta de quase 10% em relação ao trimestre anterior. Entre as debêntures, foram 
592,4 mil operações. Já entre os CRAs foram 372,5 mil e entre os CRIs, 238,8 mil. 

No que se refere à quantidade de papéis por negociação, as debêntures tiveram um 
aumento frente aos três meses anteriores. No segundo trimestre, eram negociados, em 
média, 3.300 papéis por operação. No terceiro, esse número subiu para 5.600. 

Segundo Aruã Torigoe Kalmus, analista da Pop BR e responsável pelo levantamento, isso 
pode demonstrar que há uma retomada da atuação de investidores institucionais, que 
costumam realizar menos operações, mas com volumes maiores por transação. O 
aumento do número médio de papéis por operação indica um movimento de 
concentração das negociações em participantes com maior capacidade de aporte e 
estratégias de investimento mais robustas. 



É válido destacar que embora seja possível para a pessoa física investir diretamente 
nesses ativos, esse tipo de aplicação exige um nível mais elevado de conhecimento. Isso 
porque a análise desses produtos envolve entender riscos de crédito, garantias, estrutura 
da operação, o fluxo de pagamentos das companhias e até eventuais cláusulas 
contratuais. Além disso, avaliar se um título está ou não sendo oferecido a um preço justo 
ou se representa, de fato, uma boa oportunidade requer experiência e acesso a 
informações nem sempre facilmente disponíveis. Por isso, muitos investidores preferem 
acessar esse mercado por meio de fundos especializados, com equipes profissionais 
dedicadas a esse tipo de análise. 

Os mais negociados 

O levantamento do Pop BR também trouxe os ativos mais negociados no terceiro 
trimestre de 2025. Segundo Kalmus, os investidores sempre tiveram uma preferência 
por companhias de setores mais conservadores, especialmente as utilities (nome 
dado às prestadoras de serviços públicos). 

Debêntures mais negociadas no terceiro trimestre 
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CRAs mais negociados no terceiro trimestre 

 

 

Que ativos são esses? 

Tanto as debêntures quanto os CRIs e CRAs são ativos de crédito privado. Ou seja, 
tratam-se de “empréstimos” do investidor a empresas. 

No caso das debêntures, quando uma companhia precisa levantar dinheiro para 
financiar algo (como o investimento em novas fábricas, lançamentos de mais produtos e 
etc), ela emite títulos de dívidas que são oferecidos a investidores por meio de bancos e 
corretoras. Assim, na prática, quem os compra está emprestando dinheiro para aquela 
companhia, com a promessa de receber o valor, acrescido de juros ao final do prazo 
determinado. 

Os CRIs e CRAs funcionam de forma semelhante, mas são emitidos por 
securitizadoras para financiar atividades do setor imobiliário e do agronegócio. Na 
prática, essas empresas convertem dívidas (duplicatas, cheques, notas promissórias) em 
um título negociável e com lastro, ou seja, uma garantia (imóveis, maquinário, etc) de 
valor equivalente ao título. 

É válido lembrar que o mercado secundário é onde os investidores compram e vendem 
papéis que já foram emitidos. Ou seja, não se trata da captação inicial de recursos pelas 
empresas, mas da negociação entre investidores. 
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